
9êde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

Sío Vicente de Paul 

O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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1 Casos de todos os dias 'f 
!* "Çjí* "ílí* 

P o r T O M A Z N O V E l i I N O 

Um confrade amigo, de Três 

Pontas, em Minas Oerais, en-

via-nos o recorte de um jor-

nal católico daquela zona, da 

parte intitulada "Consultorio", 

na qual um padre católico que 

assina Frei Antão, se propõe 

a responder um questionário 

formado por qualquer dos 

seus crentes, relativo a cou-

sas de religiSo. O .nosso con-

frade esbarrando com a res-

posta que deu o vigário a u-

ma questão formulada por uma 

senhora ou senhorita, nSo se 

sentiu satisfeito, enviando nos 

então o recorte para que dés-

semos uma resposta elucida-

tiva do caso. Para maior es-

clarecimento, trancreveitios o 

questionário e a resposta da-

das pelo vigário: 

i X X X 

— Uma pessôa, já de idade e 
sem nenhuma noção, surda, 
céga e muda de nascença, faz 
acrobacias as mais exquisitas, 
como subir ás paredes e se 
equilibrar no travamento da 
casa; sentada sôbre um tam-
borete, e apenas um pé d o 
tamborête sôbre a linha, fica 
rodopiando sem se segurar, 
e em dado momento se atira 
com o tamborête na mão no 
meio da sala e cai firme, des-
viando-se dos moveis e pes-
sôas. Faz coisas ainda mais 
exquisitas. Será um caso de 
possessão ? — Lourdes. 

Eis a resposta de Frei An-
tão: 

Baseado só nesses indícios, 

será difícil dízê-lo. Em geral 

não se deve crêr facilmente 

estar alguém possesso do de-

mônio, porque as verdadeiras 

possessões em nossos tem-

pos são raras; e, não poucas, 

julgadas como tais, são falsas. 

O ritual romano aponta estes 

sinais da obsessão: falar ou 

entender uma lingua desconhe-

cida; revelar cousas distantes 

e ocultas; manifestar forças a-

cima da natureza da idade ou 

outras cousas semelhantes. 

Mas, como admoesta o pró-

prio ritual, estas e outras cou-

sas não são sinais certos, mas 

alguns indícios, tanto maio-

res quanto mais vezes ocorri-

dos simultaneamente. Um ou-

tro sinal é a reação de exal-

tação ou de calma, provoca-

da, sem a pessôa o saber, pe-

lo contato de cousas sagradas 

ou bentas. No caso acima o 

melhor é chamar um padre 

douto e virtuoso para o de-

vido exame, o qual, confor-

me fôr, comunica-lo-á ao snr. 

b ispo diocesano. 

x x x 

De fáto, o caso é conôsco, 

porque é caso de todos os 

dias. Discordando de Frei 

Antão, diremos que os casos 

de possessão não são raros, 

e até mais frequentes nos dias 

de hoje, do que nos tempos 

idos. É uma questão de ob-

servação. Paréce, pela lingua-

gem evangélica, e por Jesus 

ter topado em seu caminho 

com muitos dos chamados 

possessos, queestescasos eram 

muito mais frequentes naque-

les tempos. Estamos nos tem-

pos em que "o Senhor derra-

ma do seu espírito sôbre to-

da a carne", como profetisou 

o proféta Joél. E com a pro-

fusão mediúnica, obssessões 

sem conta. 

Em primeira monta, o que 

venha a sêr possesso? Estar 

dominado de maneira absolu-

ta pelo demonio que na vida 

constituiu morada. Esta ex-

pressão é, em rigôr, errônea, 

pois, casos tais não existem. 

Este termo tem sido aplicado 

impropriamente ás p e s s ô a s 

subjugadas até a escravidão 

por espíritos inferiores. Espí-

ritos inferiores, porque o sa-

tanaz chifrudo do dogmatis-

mo é uma baléla, que já não 

tem mais razão de ser, por-

que não mais espanta. O s es-

píritos inferiores correspon-

dem aos demônios do evan-

gélho, desencadeando obses-

sões ou possessões. Aliás, per-

cebemos bem, nesta fráse de Je-

sus: "Espirito mudo e surdo, 

sái e deixa este homem", 

que o Méshe conhecia os es-

píritos obsessôres. Os sinais 

dados pelo ritual romano co-

mo sintomático de possessão 

é o queha de mais absurdo. Os 

próprios discípulos do Cristo 

lalaram línguas desconhecidas, 

no célebre colóquio de Peten-

cóstes, naquela hora solene 

cm que linguas de íôgo des-

ceram sôbre suas cabeças (me-

diunidade) e que levou o após-

tolo Pedro a se lembrar da 

profecia de Joél. acima apon-

tada. Todos aquêles sintomas 

mostrados no ritual romano 

são demonstrativos de mediu-

nidade, fenômenos nortnalis-

simos, embóra de caráter in-

sólito. Ainda bem que o ri-

tual temperasse com a expres-

são não são sinais certos, 

mas alguns indícios. O tal 

sinal de exaltação ou de cal-

ma, provocada, sem a pes-

soa o saber, pelo contíto de 

cousas sagradas ou bentas, 

é que faz rir. Aliás, estes re-

cursos, tais como crucifixos, 

bentinhos, escapulários, água 

benta, etc., divertem os espí-

ritos que dêles zombam. Mais 

de um sacerdote tem saído 

vendendo azeite, utilisando es-

tes meios infalíveis. O recur-

so por excelência é a carida-

de e a fé. O mais é panacéa. 

O caso presente, narrado por 

Lourdes, é incontestavelmente 

iirm caso de mediunidade. Co-

mo esse da consultante, co-

nhecemos centenas, sem que 

apelemos por satanaz, ou que 

lembremos de possessão. O s 

médiuns de efeito físico, de 

levitação, de transporte, aí es-

tão por toda a parte, chamando 

a atenção do mundo sábio, e 

é observando esta gama enor-

me de fenômenos transcen-

dentes que a ciência MeUipsí-

quica surgiu. Não ha milagres 

na significação d o termo; o 

que ha são fenômenos extraor-

dinários e insólito« que o ho-

mem vai explicando a sua 

causa, á medida que progride 

em experiencia e saber. Para 

que no caso presente se tra-

tasse de uma obsessão (sub-

jugação por espíritos inferio-

res). seria mister que o pacien-

te apresentasse ós sintomas 

caraterísticos de desordens psí-

quicas, catalogadas entre as 

enfermidades mentais (obses-

são). Do contrario, é simples 

fenômeno de mediunidade. 

Conforme vimos, estes ca-

sos muito intrigam e desorien-

tam aquêles que estão sempre 

com o demônio em vista, ao 

passo que para àqueles que 

encaram o fenômeno pela rea-

lidade, conforme no-lo ensi-
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IV minha prima c coniieirn, Irabel de Ca-
mwflo Avila c Gonçalves. exemplo d« dedicaçio 
maternal em viuvei deaamparada) 

Maternidade e viuves. Jíois trilhos 

Pr dores para uma alma de mulher 

Que, pobre, casta « humilde, apenas quer 

Deizar na terra um nome puro aos filhos. 

Então, tornam-se férreos os rincilhos. 

Cuja suportação forcas requer. 

Nem a miséria, romperá os atilhos 

Da honra, por um átomo siquer. 

Mãe viuva t pobre! Dura provação, 

fonte as iT2es da desesperação, 

Que faz cair e despedaçar se a cruz! 

Mas também, que abundante manancial 

De purificação, se a tor.dó Mal 

Resiste e vence a serva de Jesus •' 
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— —(Do livro cm preparo "Pedaço» de Pão") 
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nam os estudos espiriticos, 

as cousas mudam de figura, 

tornando-se simples e acessí-

veis. 

CAUSAS DO MAL 
Agitam se os povos, de-

gladiam-se os partidos, cho-

cam se as idéas no desejo 

ardente de impulsionar o pro-

gresso e de libertar a huma-

nidade. 

Cada ano que decorre, ca-

da dia que passa, novas con-

cepções surgem, rrais vastos 

horizontes se descortinam, 

mais e mais justas aspirações 

se concebem. 

É que a lei «da progressi-

vidade é eterna e imutável. 

Contra ela é in potente a mal-

dade e o interesse dos máus 

e egoístas, a fõrça e o ouro 

dos potentados. 

Éles dificultam a ação, mas 

não podem derrubir essa lei, 

porque ela não é oriunda dos 

homens. 

Longe, porém, e;tá ainda a 

humanidade de alcançar o bem 

e confôrto a que aspira e pa-

ra que dedicadamente traba-

lham jâ tantas almas genero-

sas e devotadas. 

A causa dêsse atraso existe 

na falsa concepção do porquê 

da existencia, na dificiéncia 

dos ensinos que formam o 

coração e razão do homem, 

na má orientação dos que se 

dizem grandes e poderosos 

que, na febre do seu orgulho, 

só buscam os prazeres e as 

vãs glórias á custa das dôres 

e das vidas dos seus seme-

lhantes. É essa febre, êsse or-

gulho, o maior dosflagélos hu-

manos, a «causa do atraso de 

tôdas as sociedade;. 

Tftdos os transtornos da vi-

da, todos os entraves que se 

levantam ante os povos para 

lhes dificultar a marcha para 

o perfetíbilidade, têm origem 

no orgulho. Dêle precedem as 

infelicidades das famílias e das 

sociedades. Dêle se originam 

as rivalidades de classes e de 

raças, as intrigas, o ódio, a am-

bição, a guerra. 

É o orgulho que tem feito 

cobrir de sangue e ruínas o 

mundo. £ le desvia o homem 

da caridade e do amôr dos 

seus semelhantes; céga o com 

os seus próprios defeitos; es-

torva todo o aperfeiçoamento 

moral sem o qual o progres-

so material n ão pôde cami-

í iihar para o bem comum. 

É aí, nesse cancro social 

que se gera a hidra monstruo-

sa das ruins paixões, que, 

causando tantos e tantos ma-

les dificultam o caminhar dos 

povos, obsta a irradiação dos 

nobres e humanitários ideais 

que destinados sâo a formar 

do m u n d o uma só pátria, da 

humanidade uma só família. 

O s preconceitos e o tradi-

cionalismo, a intolerância reli-

giosa, a falta de sinceridade 

e de inteireza de coração, o 

egoísmo e a ambição desme-

dida, sâo males nascidos do 

orgulho e alimentados pelo 

orgulho. 

E' por isso que o homem 

simples, humilde em sentimen-

tos, rico em qualidades morais, 

mais depressa poderá contri-

buir para o progresso moral; 

mais depressa reconhecerá a 

verdade que o há de condu-

zir a um relativo bem-estar e 

a auxiliar os homens, seus ir-

mãos. na jornada pelo cami-

nho do progresso, do que o 

presunçoso da ciência, o or-

gulho dos seus haveres ou da 

sua estultícia, que se revolta 

contra tudo que o rebaixa ou 

pôde derruir o seu prestígio. 

Nenhuma lei existe mais 

poderosa, mais verdadeira.mais 

imutável, do que a Lei Evan-

gélica. Nesse monumento gran-

dioso e imortal, nesse código 

divino, es t io consubstanciadas 

tôdas as máximas, todos os 

códigos, tôdas as leis neces-

sárias e indispensáveis ao pro-

gresso humano. Os Atos <lot 

Apóstolos sao o regulamento 

dessa gund iosa e eterna lei. 

(Continúa na ta. página) 
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DESAPARECIMENTO 

Maria Teodora Leoncina e 

Rosquelim Candido doa San-

tos, paia de Elias doa Santos 

com 20 anos, moreno, cqbe-

ioa ondeados, estatura me-

diana e recentemente desa-

parecido, pedem a todos que 

iêretn o presente npêlo e 

souberem nooitias do desapa-

recido, o obsequio de diri-

girem se por carta para esta 

cidade de branca, á rua Pru-

dente de Morais, 611, d a u d i 

qualquer noticia sobre Elias. 

As ú l t imas informações do 

mesmo forain de Uberiandia 

e data de S de ju lbo do 

corrente. 

VISITOU nossa rodaçSo, o esti-
mado confrade, Senhor CBC.II- Ba-
gueíra Leal, ao tmal acha-se á pas-
xeio nesta cidad«. Ao nosso tom 
amigo, Oscar, a "K NOVA E R A " 
auRura-Ibe os melhores vôtos de 
feliz estadia entre nòt. 

A NOVA ERA 

T A M B É M cm dias da semana 
pa.*sadã, visitou nossa redação 
a Exaia. Snra. D. Hortência Ca-
valini, digníssima-esposa no Sr. 
Artur Fabrisio, residentes em a 
Estancia Balnearia de Araxá 
(Barreiro). 

Pela visita, os sincéros agra-

decimentos de " A N O V A E-

RA" . 

3 

O C E N T R O Lispírita "Eurípe-

des Barsianulfo" de Ribeirão "Pre-

to fará realizar em sua 4|e 

social, à rua Mariana Junqueira, 

n.o 41, solenes festividades por 

trnotivó da inauguração do "Dis-

pensário Homeopata" e Assis-

tência médica gratuita aos pó 

bres, empreendimentos estes de 

real c demarcante valor no ter-

reno doutrinário da caridade cris-

tã. 

As festividades terão lugar 

Çtn o próximo vindo dia 24 

de agosto, ás i 0 horas, sendo 

que as palestras referentes ao 

acontecimento estão a cargo dos 

srsv drs. Romeu Pereira e Luiz 

Monteiro de Barros. 

-a 

A 18 de agosto p. passado, o 

nosso presado confrade Ama-

deu Santo«, redator chefe de 

"Arauto e Pé" e presidente da 

Cabana Espírita Abel Gomes, 

realizou da sede da Liga Espí-

rita do Brasil, R io de janeiro, 

uma cònferencia biográfica sò-

bre Antonio Gonçalves Batuira, 

u m dos precursores da propa-

ganda espírita em São Paulo. 

Várias entidades e a impren-

sa espírita d o Estado Bandei-

rante f&eram-se representar nes-

sa reunião, que como tantas 

outras, veiu contribuir pata o 

maior congraçi mento da famí-

lia espirita brasileira. 
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O CASAL Ivon Barbosa e sra. 

Doralice Tupà Barbosa partici-

pou-nos o nascimento do inte-

ressante garoto Ivon Barbosa 

Júnior, ao qual, extensivos aos 

seus dignos progenitores, apre 

sentamos nosso? augúrios dc 

um promissor peregrinar terre 

- no. ' 

e 
T I V E R A M a gentilêza de nos 

participar o seu contrato dc 

casamento, o distinto jòvern 

Milton Jacinto Guimarães, filho 

do sr. Agnflo dc Lima Guima-

rães, e a prendada senhorita 

Berta jacinto Caleiro, filha do 

sr. Higino Caleiro Filho e sra, 

da. Ana Jacinto Caleiro, todos 

residentes nesta cidade. 

As felicitações de "A Nova 

Era". 
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EM virtude dadi ficuldadede a-

quisição e despacho imediato de 

matéria prima, vímós na con-

tingência dd suspender na quin-

ta-feira próxima transata dia i5 , 

a circulação desta fôlha, voltan-

do a mesmâ a aparecer hoje 

normalmente, uma vez sanados 

todos os entraves anteriores. 

Aos nossos leitores, anuneian-

tes, aqui ficam peys, as nossas 

excusas que pela sua justa ra-

zão, por cefto, merecerão o ge-

ral beneplácito de todos. 

8 
A i i do corrente mês de a-

gôsto, doriiingo, seguiu de 

Franca, coto destino ao prós-

pero distrito dc S. José da Bé-

ia Vista uma luzidia caravana 

espiritista fràncsna» com o fim 

de se proceder ali, a solene i-

nauguração do Centro Espirita 

"Caridade", a convite dos pre-

zados confrades belavistenses. 

Os caravànistas tiveram fes-

tiva recepção local, sendo hos-

pedados em casa do sr. João 

Engracia de Faria, um dos fer-

vorosos incentivadores da dou-

trina espírita naquela localida-

de. 

Ás 19,)0 horas, sob a pre-

sidência do dr. Valdomiro de 

Paiva e com a presença de se-

leta e numerósa assistência, te-

ve lugar a solenidade de inau-

guração. 

Durante ò áto, fizeram uso 

da palavra, exaltando o signi-

ficado do importante aconteci-

mento social religioso, a con-

freira da. Maria Aparecida No-

velino, e os confrades srs. fusè 

Russo e dr. Tomàz Novelino. 

lino 13.° orgão semanal espiritico Num. 579 
Em agradecimento á presença 

dos caravanistas franca nos, dis-

cursou o confrade sr. João En-

gracia de Faria daquele Distri-

to. > 

À "A Nova Era" congratu-

la-se com os seus irmãos de 

São José da Béla Vista pela i-

nauguraçio do seu Centro Es-

pírita que, mercê i dos favores 

da Divina Providencia, h£ dc 

prosseguir em seus elevados i-

deais espiritistas e contribuir as-

sim, para o constante incremen-

to e o magnifico surto evolu-

cionista da nossa doutrina no 

seio da familia Brasileira. 
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RE ITERAMOS hoje, em nossas 

colunas, o apelo que cm edição 

anterior, dirigimos ao Senhor 

Prefeito Municipal no sentido de 

providenciar sôbre o melhora-

mento da iluminação do tre-

cho compreendido entre as ruas 

Major Claudiano e Irmãos An-

tunes. ;? 

Conforme nossos últimos 

comentários, é de premente ne-

cessidade o reparo dos póstes 

ali colocados, bem como o au-

mento de iluminação, bastante 

escassa e deficiente, 

Esperamos q_e, o sr. Prefei-

to Municipal, no .seu espírito 

de bôa vontade em bem ser-

vir ao público atenda á juste-

za das nossas reclamações e no 

menor praso possiyeí, tome as 

providencias que o' caso está e-

xigindo. 

Aquele trecho, pelo seu mo-

vimento, pela imp^rtancia que 

representa em npssa "urbs", 

visto a localização, ali de óti-

mos prédios, merece pois, a a-

tenção e o interesse dos po-

deres públicos. 

Aguardamos por conseguin-

te, a ação decisiva e final do 

sr. Prefeito local, dr. J. Ribei-

ro Conrado. 

Religiões Falidas 

CAUSAS DO MAL 
(Continuação üa l.a página) 

E' essa Iti que tem leito 
despontar n o coração dos ho-
mens lõdas as suas mais no-
bres asp i rares . E' essa lei 
que faz conceber todos os mais 
justos ideiais de progresso *e 
bem estar social porque lu-
tàm e pugnam todos os po-
vos. S6 essa lei tem proprie-
dade para lôdas as épocas, 
ensinos para tÔdas as oca-
siões fórmulas para a realiza-
ção de tòdas as aspirações 
nobres, úteis e humanitárias. 

t o r i l u d o , o orgulho huma-
no permite que êsse código se 
utilizem os germes de tòdas 
as elevadas aspirações, de to* 
dos os nobres ideiais, mas 
nSo consente que ête se ex-
traiam as normas indispensá-
veis para tornar realizáveis es-
sas aspirações, êsses ideais! 

E' o Evangélho que em to-

dos os tempos tem mostrado 

aos homens quais os seus 

direitos. O s homens os com-

preendem e os almejam, mas 

n9o buscam na mesma ori-

gem os seus deveres, porque 

os céga o orgulho que lhes 

dita poder haver direitos sem 

deveres! 

Nâo obstante, a lei d o pro-
gresso tudo abrange e h i de 

cumprir-se. A humanidade tem 

que conquistar ti do o bem 

estar, toda a paz. toda a feli-

cidade compatível, com as con-

dições físicas do planeta. Es-

sa conquista, porém, está de-

pendente da vontade humana, 

isto é pôde alcançar-se mais 

ou menos rápidamente, se-

gundo os esforços humanos. 

Procure o homem em to-

dos os álos da vida desem-

b iraçar se das emaranhadas 

teias do orgulho; oriente tò-

das as suas aspirações, todos 

os seus ideiais no amôr de 

Deus e do próximo, tenha fé 

e crença nas verdades eternas, 

não a fé imposta, que só 

m i r a e x e r c e r p r e d o -

mínio e angariar lucros, mas 

a fé oue se alicerça na razão 

e se cimenta com o estudo 

livre e despreconçebido; e o 

prugresso caminhará rápida-

mente, porque a paz univer-

sal, a fraternidade e a carida-

de substituirão o orgulho e o 

egoísmo que. nas nações, o-

riginam a guerra; nas socie-

dades, as malquerenças, as 

lútas e a impiedade-, na fa-

mília a desharmonia e a ruína; 

e nas crenças religiosas, o fa-

Partamos dum principio: a 

Fé. 

De que maneira viveria o 

homem si a Fé nâo predomi-

nasse a vida humana? A Fé, 

no dizer dos mais sábios, é a 

alavanca que remove monta-

nhas. é a tocomitiva que le-

va o progresso permanente 

ao longiquo terreno, é o ins-

tinto que cultúa a ciência. 

A Fé não passa de uma 

consequência do instinto de 

conservação, implicando assim 

num esforço de consciência 

para o desenb) imento de no-

vos mundos e novos meios 

para alcança los. 

MSs, os meios adotados 

peias religiões com o fito de 

permanecer na Fé exclusiva-

mente, caindo de joelhos pa-

ra orar ou para fanatizar, train-

do o alto conceito da Fé. que 

é luz, que é amôr e esperan-

ça, por certo, as religiões não 

têm progredido no terreno de 

Cristo," antes pelo contrario, 

têm trasido confusão", e dolo-

rosa anarquia sentimental.- ' 

Dai o fracasso das mesmas, 

no caminho indicado pelo Fi-

lho de Deus. O Stu sacrifício 

foi inútil para os apostolos 

que se diziam seguidores da 

lei divina. 

O que eles fizeram foi se 

estabelecerem em palacios e 

refestelarem se em lautos man-

jares dignos de Pantagruel; o 

que files fizeram foi garantir a 

vida terrena, com todo o seu 

cortejo de ilusões... 

As revoluções e a guerras 

continuas de que somos es 

pehdores e comparsas, dão-

nos a triste desilusão de que 

as religiões nêsse ambiênte 

nada puderam evitar e quiçá, 

si não contribuíram para o es-

moronamento social e cientí 
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A ciência é inimiga capital 

das religiões e por isso ha u-

ma guerra tremenda, oculta 

ás vezes, outras, á~ claras e 

limpidamente! O fracasso da 

humanidade está na razão in-

versa do progresso das reli-

giões. Um povo fraco, doen-

te, inerme, é uma presa fácil 

para as religiões. 

Um povo forte, destemido, 

convicto de seus ideiais, uma 

Fé robustecida pela ciência, 

pelo amôr, é-sa gente jamais 

poderá inclinar se diante dos 

falsos profétas. 

Na Espanha católica, tivê 

mos a devastação dos irmfos 

numa guerra civil, de que é 

peor do que a própria guer-

ra! As guerras de 1914, é um 

fragmento de que são capa-

zes as religiões na direção 

dos povos menos acobertados 

pela Fé. 

Felizmente o mundo tem de 

passar por uma transforma-

ção e éla virá progressiva-

mente porque a Fé das reli-

giões tem acabado com os 

homens, permanecendo ainda 

nalismo — causas únicas dos 

males que ainda flagelam os 

povos. 
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um pouco com as mulhe-

res... Porém o Espiritualismo 

desponta no horizonte da nova 

vida humana e assim ilumi-

nará as almas sedentas da Fé 

divina, a única que conforta 

os necessitados d » verdadei-

ra religião. 

Na vanguarda do Espiritua-

lismo, está o Espiritismo, for-

talecido pelos homens de sa-

ber. pelos luminares de todas 

às ciência, todos os que tra-

balham para a grandeza da vi-

da humana em todos os sen-

lidos. 

A Êle unicamente, as nos-

sas esperanças estão deposi-

tadas; confiamos piamente no 

seu esplendôr, porque é aes-

senda da própria vida, basea-

da na sua existência e expe-

riência. 

O Espiritismo,a religião que 

ádota o amôr, a religião ca-

ritativa, sem rodeios, a religião 

que adora a ciência, porque 

sem elas, jamais seria religião 

i cairia portanlo, em sua bá-

áe fundamental. 

As religiões que não se-

guirem as pégadas do Espiri-

tualismo nunca terão oportu-

nidade de enquadrar se como 

religião, mas sim, um 

meio de viver platonicamente á 

mercê dos deuses... 

A. KONTE 

Apocalipse 
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òflrdo com o seu dever, lhe 

áervissem de freio. 

Por isso procuram primei-

ro perverter as mesmas, para 

que seus adetos, julgando 

sevir a Deus, viessem servir 

á mamon. 

O toque da quarta trom-

beta esclarece bem o comen-

tário relativo ao toque dater-

deira-

Disse João que a terça par-

te do sol, a terça parte da lua, 

1 terça parte das estréias fo-

ram feridas, para que se es-

curecessem. 

O sói é o astro que mais 

brilha e nós nâo conhecemos 

Outro que melhor ilumine a 

éonsciência da humanidade 

sinão Jesus. 

Uma vez escurecido êste 

te astro, certamente a lua que 

depende da sua luz e que 

julgamos representar as reli-

giões, terá que escurecer se 

também, assim como as es-

tréias, que s3o os espíritos 

superiores, não poderão mais 

refletir os seus raios lumino-

sos esclarecedoras da cons-

ciência humana. 

Daí provém a incredulida-

de ocasionando todos os mais 

inconcebíveis abusos, dignos 

de lamentação, pelo que, con-

forme está no versículo 13, 

dm anjo vóa pelo meio do 

tíéu, dizendo com grande voz: 

"A i 1 Ai ! dos que habitam sô-

bre a terra ! por causa das ou-

tras vozes das trombetas dos 

três anjos que háo ainda de 

tocar. 

Continua 

Benedito Q. do Nascimento 


